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1. Introdução

O Cenozóico destaca-se pela notável
irradiação de mamíferos durante o Terciário através
da ocupação dos nichos deixados disponíveis pela
a extinção dos dinossauros (Janis, 1993). Alguns
grupos do Pleistoceno Inferior apresentaram uma
tendência ao gigantismo, como por exemplo:
Xenarthra (Megatheriidae, Mylodontidae,
Glyptodontidae e Pampatheridae), Notungulata
(Toxodontidae), Uranotheria (Gomphotheriidae),
Lipopterna (Macraucheniidae) etc. (Pascual et al.,
1966). Esses mamíferos de grande porte são
conhecidos como pertencentes à Megafauna
Pleistocênica que, de acordo com Muniz & Lima
(1985), possuíam massa corpórea com peso acima
de uma tonelada. Outros elementos da mastofauna
de menor porte como Carnívora (Felidae, Canidae
e Ursidae), Perissodactyla (Tapiridae) e Artiodactyla
(Tayassuidae, Cervidae, Equidae e Camelidae),
também podem ocorrer associados.

No Nordeste do Brasil, durante o
Neopleistoceno - Eoholoceno ocorreu o acúmulo
de restos esqueletais destes megamamíferos em
depósitos de pequenas dimensões como tanques,
cavernas, lagos, rios e ravinas (Cartelle, 1999;
Bergqvist et al., 1997; Santos et al., 2002; Viana
et al., 2007; Ximenes, 2008). Esses restos podem
estar associados a outros fósseis como répteis e aves,
ainda pouco estudados (Galindo et al., 1994, 1996).

Segundo Frakes et al. (1994) o registro
geológico da história da Terra preservado nas rochas
e os fósseis indicam que o planeta passou por longos
períodos alternados de resfriamento e aquecimento
global. No Pleistoceno, nos últimos 18 mil anos,
ocorreram flutuações climáticas drásticas que
conduziram a variações significativas em: volume do
gelo, nível do mar; temperaturas, umidade,
concentração do CO

2
atmosférico e padrões das

circulações oceânicas e atmosféricas. Tais mudanças
influenciaram as regiões de baixas latitudes onde os
extremos climáticos determinaram a distribuição
geográfica de animais e plantas continentais.

Com a mudança do clima úmido para seco
que ocorreu desde o final do Pleistoceno ao começo
do Holoceno, os tanques podem ter auxiliado a
sobrevivência de muitos animais nas fases mais secas
daquela época. Foram provavelmente os últimos
bebedouros naturais remanescentes, constituindo-
se nos lugares de convergência da rica fauna de
vertebrados (Silva, 2001). Animais de grande porte
não poderiam tolerar longos períodos de escassez
de comida e água, por isso, migravam do norte para
o sul e do sul para o norte à procura de melhores
condições sempre que o clima mudava (Janis, 1993).

Para esta pesquisa, os limites da região
noroeste do Estado do Ceará (Fig. 1) foram
estabelecidos da seguinte forma: no extremo leste,
pelo município de Irauçuba; a oeste, pela divisa com
o Piauí; ao norte, pelo Oceano Atlântico; e, ao sul,
pelo município de Santa Quitéria. A área está
inserida, geologicamente, na Província Borborema
(sensu Almeida et al., 1977) e compreende,
principalmente, a depressão sertaneja nos domínios
do embasamento cristalino e porções da serra da
Ibiapaba em terrenos da Bacia sedimentar do
Parnaíba, sobre calcários pré-cambrianos. Alguns
batólitos graníticos sobressaem na paisagem como
as serras do Barriga, Meruoca, Rosário e Carnutim.

Com relação a essa região, existem poucos
artigos completos publicados sobre paleontologia
(e. g. Trajano & Ferrarezzi, 1994; Viana et al., 2007
e 2008). O Laboratório de Paleontologia
(LABOPALEO) da Universidade Estadual Vale do
Acaraú-UVA, em Sobral, desenvolve pesquisas
desde 2003, visitando locais de possíveis
ocorrências.

Objetivou-se com esta pesquisa apresentar um
diagnóstico sobre a mastofauna quaternária
ocorrente na região noroeste do Ceará, resgatando
informações científicas e dados informais que foram
checados in loco.



173

Revista de Geologia, Vol. 23 (2), 2010



174

Revista de Geologia, Vol. 23 (2), 2010



175

Revista de Geologia, Vol. 23 (2), 2010



176

Revista de Geologia, Vol. 23 (2), 2010



177

Revista de Geologia, Vol. 23 (2), 2010

Viana et al., Mamíferos fósseis Quaternários da região noroeste do Ceará.

LOCALIDADES COORDENADAS CONTEÐDO FŁSSIL 

Fz. Valentim (Sobral)
4�  02Ê 57,7ÊÊS  

39�  54Ê 16,7ÊÊW 

Felidae (Smilodon populator),
Glyptodontidae (Panochthus greslebini),

Gomphotheriidae (Stegomastodon waringi),
Megatheriidae (Eremotherium sp.),
Toxodontidae (Toxodon platensis) 

e fragmentos não identificáveis 

Fz. Engenho Queimado
(Mucambo) 3�  52Ê 26,4ÊÊS  

40�  43Ê 29,9ÊÊW 
Fragmentos não identificáveis

Fz. Maurício (Sobral) 
3�  42Ê 2,3ÊÊS

40�  07Ê 43,6ÊÊW 

Glyptodontidae (Panochthus sp.), 
Gomphotheriidae (Stegomastodon waringi),

Macraucheniidae (Xenorhinotherium),
Megatheriidae (Eremotherium sp. e Megatheriidae

indet.),
Toxodontidae (Toxodon platensis) e fragmentos não

identificáveis 

Pedreira Mata � serra do 
Barriga (Sobral)

3�  42Ê 21,9ÊÊS
40�  08Ê W 

Toxodontidae (Toxodon platensis) e fragmentos não
identificáveis 

goa das Pedras (Forquilha) 3�  58Ê 18,3ÊÊS
40�  09Ê 3,8ÊÊW

Gomphotheriidae (Stegomastodon waringi) e 
fragmentos não identificáveis

Fz. Oiticica 
(Santa Quitéria)

4�  07Ê 2,2ÊÊS
40�  01Ê 4,4ÊÊW

Toxodontidae (Toxodon platensis) e fragmentos não
identificáveis

Tab. 2 - Ocorrências fossilíferas em depósitos de tanques na região noroeste do Estado do Ceará.

Todos os tanques dessas localidades já haviam
sido exumados pelas comunidades para captura de
água das chuvas. O trabalho de campo concentrou-
se, então, na coleta de ossos abandonados junto
com os sedimentos retirados dos tanques. Em alguns
locais foi realizado peneiramento desses sedimentos,
com o resgate de fragmentos menores. Dentre os
materiais encontrados poucos puderam ser
identificados, como fragmentos de dentes e
osteodermos de gliptodontídeos.

Felizmente, cerca de 800 exemplares fósseis,
oriundos dos depósitos das fazendas Valentim e
Maurício, foram guardados anteriormente e hoje
fazem parte do acervo do Museu Dom José,
tornando possível o diagnóstico taxonômico aqui
apresentado (Figs. 6-7).

4.3. Os depósitos de cavernas

As cavernas constituem ambientes propícios
à deposição de clastos e bioclastos. Inúmeros são

os restos esqueletais oriundos destes
depósitos no Nordeste do Brasil, inclusive carcaças
completas e até mesmo articuladas. Isto é possível
por se tratar de um ambiente relativamente inerte e
protegido do intemperismo dominante fora de seu
interior. A associação faunística encontrada revela
muitas vezes uma paleocomunidade extinta há alguns
milhares de anos. No entanto, uma das grandes
dificuldades da paleontologia cavernícola trata-se da
mistura temporal na deposição sedimentar.

O Parque Nacional de Ubajara (PNU), no
Município de mesmo nome, abriga o complexo
espélico mais significativo do Estado do Ceará.
Assim, como o restante do relevo cárstico brasileiro,
assumiu a atual configuração, durante o Neógeno
Superior, na passagem Terciário-Quaternário (Auler
et al., 2005).

A rocha calcária aflorante no perímetro do
parque data do Neoproterozóico, com idade
variável entre 850 a 630,1 milhões de anos (CPRM,
2003), corresponde estratigraficamente à Formação
Frecheirinha do Grupo Ubajara, Bacia Ubajara.
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